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1. INTRODUÇÃO
1.INTRODUCCIÓN 
  

O objetivo deste estudo é mostrar a contribuição que o Espiritismo pode oferecer aos homens públicos, no sentido de auxiliar-lhes a tomada de decisões. Para o fim proposto, faremos um resumo histórico das doutrinas políticas e analisaremos os problemas da ação política sob a ótica espírita.
El objetivo de este estudio es mostrar la contribución que el Espiritismo puede ofrecer a los hombres públicos, en el sentido de auxiliarles para que tome decisiones. Para el fin propuesto, haremos un resumen histórico de las doctrinas políticas y analizaremos los problemas de la acción política bajo la óptica espírita.
  

2. CONCEITO DE POLÍTICA 
2. CONCEPTO DE POLÍTICA
  

2.1. SIGNIFICADO DE POLÍTICA
2.1 SIGNIFICADO DE POLÍTICA 
  

Derivativo do grego politikós (polis), que significa tudo o que se refere à cidade, portanto, citadino, público, social.
Derivado del griego politikós (polis), que significa todo lo que se refiere a la ciudad, por tanto, ciudadano, público, social.  

 

Na Idade Moderna o termo perdeu o seu significado original tendo sido substituído por expressões tais como “ciência do Estado”, ciência política”, “doutrina do Estado” e “Filosofia Política”.
En la Edad Moderna el término perdió su significado original habiendo sido sustituido por expresiones tales como “ciencia del Estado”, ciencia política”, “doctrina del Estado” y “Filosofía Política”.
 

“O conceito de Política, entendido como forma de atividade ou de praxe humana, está intimamente ligado com o de poder. O poder foi definido tradicionalmente como algo que se “se baseia nos meios para obter uma vantagem” (Hobbes) ou analogamente como “o conjunto de meios que permitem obter efeitos desejados” (Russel). Um destes meios é o domínio sobre os outros homens”. (Bobbio, 1988, p. 21-36)
“El concepto de Política, entendido como forma de actividad o de praxis humana, está intimamente ligado con el de poder. El poder fue definido tradicionalmente como algo que se “basa en los medios para obtener una ventaja” (Hobbes) o análogamente como “el conjunto de medios que permiten obtener efectos deseados” (Russel). Uno de estos medios es el dominio sobre los otros hombres”. (Bobbio, 1988, p. 21-36)
  

2.2. NATUREZA POLÍTICA
2.2. NATURALEZA POLÍTICA
  

A Política é, em certo sentido, a tomada de decisões através de meios públicos, em contraste com a tomada de decisões pessoais, adotadas particularmente pelo indivíduo, e com as decisões econômicas, geradas como resposta a influências impessoais, tais como o dinheiro, condições do mercado e escassez de recursos. Platão e Aristóteles fazem uma analogia com o “navio” para explicar a ação política. O timoneiro deveria cuidar do leme, do peso, da rota e dos tripulantes para que o mesmo não encalhe, não afunde e chegue ao seu destino. O mesmo se dá com o governante à frente de um Estado, isto é, deve conduzir homens aos ideais propostos.
La Política es, en cierto sentido, la toma de decisiones a través de medios públicos, en contraste con la toma de decisiones personales, adoptadas particularmente por el individuo, y con las decisiones económicas, generadas como respuesta a influencias impersonales, tales como el dinero, condiciones del mercado y escasez de recursos. Platón y Aristóteles hacen una analogía con el “navío” para explicar la acción política. El timonero debería cuidar de la dirección, del peso, de la ruta y de los tripulantes para que el mismo no encalle, no naufrague y llegue a su destino. Lo mismo se da con el gobernante al frente de un Estado, esto es, debe conducir a los hombres a los ideales propuestos.
 

Observe que o Third New International Dictionary, de Webster, menciona que a palavra “govern” vem do frances antigo governer, derivada do latim gubernare (guiar, pilotar, governar) que por sua vez vem do grego kybernan. (Deutsch, 1988, p. 15-20)
Observe que el Third New International Dictionary, de Webster, menciona que la palabra “govern” viene del francés antiguo governer, derivada del latín gubernare (guiar, pilotar, gobernar) que a su vez viene del griego kybernan. (Deustch, 1988, p. 15-20)
  
2.3. NECESSIDADE DA POLÍTICA
2.3. NECESIDAD DE LA POLÍTICA 
  
A política não é apenas uma atividade das instituições sociais, senão que se origina na própria essência da sociedade, independentemente de sua institucionalização. O bem comum, por sua vez, é a concepção milenar da função da Política dentro da sociedade, e a expressão clássica desta concepção está em Santo Tomás de Aquino, que, na sua Suma Teológica, escreve “Finis politica est urbanum bonum” — “A finalidade da política é o bem comum”. Não é religioso ou filosófico, mas social. (Franco, 1988, p. 9-14)
La política no es sólo una actividad de las instituciones sociales, sino que se origina en la propia esencia de la sociedad, independientemente de su institucionalidad. El bien común, a su vez, es la concepción milenaria de la fundación de la Política dentro de la sociedad, y la expresión clásica de esta concepción está en Santo Tomás de Aquino que, en su Suma Teológica, escribe “Finis politica esturbanum bonum” __ “La finalidad de la política es el bien común”. No es religioso o filosófico, sino social. (Franco, 1988, p. 9-14)
 

Mas que é esse bem comum?
¿Pero qué es ese bien común?
 

Quem melhor o definiu foi o Papa João XXIII, nos seguintes dizeres: “O Bem comum consiste no conjunto de todas as condições da vida social que consintam e favoreçam o desenvolvimento integral da personalidade humana”.
Quien mejor lo definió fue el Papa Juan XXIII, en las siguientes palabras: “El Bien común consiste en el conjunto de todas las condiciones de la vida social que consientan y favorezcan el desenvolvimiento integral de la personalidad humana”.
  

3. RESUMO HISTÓRICO
3. RESUMEN HISTÓRICO 
  

3.1. ANTIGÜIDADE
3.1. ANTIGUEDAD

  

Nas Antigas civilizações  orientais não houve verdadeira doutrina política; os grandes impérios asiáticos e o Egito não admitiam que aí pudesse haver forma de governo diferente da monarquia absoluta, exercida em nome do deus protetor da Nação. O que existia era a arte de governar, transmitida pelos reis aos seus escolhidos. Os escritos do Taoísmo, na China, servem como exemplo, quando diziam que governar é como fritar peixes pequeninos. (Mosca, 1987, cap. IV)
En las Antiguas civilizaciones orientales no hubo una verdadera doctrina política; los grandes imperios asiáticos y en Egipto no admitían que ahí pudiese haber una forma de gobierno diferente de la monarquía absoluta, ejercida en nombre de sus protectores de la Nación. Lo que existía era el arte de gobernar, transmitido por los reyes a sus elegidos. Los escritos del Taoísmo, en China, sirven como ejemplo, cuando decían que gobernar es como freír peces pequeñitos. (Mosca, 1987, cap. IV)
 

A origem da Política como doutrina e forma de governo está relacionada com as idéias desenvolvidas por Platão (427-344 a. C.) e Aristóteles (384-322 a. C.). Platão descreve no livro República o estado ideal e indica as causas da decadência que fazem com que da cidade ideal, possa-se gradualmente chagar à tirania, isto é, à pior das formas de governo. Aristóteles começa por afirmar que o homem é um animal naturalmente social. Segundo ele, os dons que a natureza deus aos indivíduos só podem desabrochar através do contato social. (Mosca, 1987, cap. VII)
El origen de la Política como doctrina y forma de gobierno está relacionada con las ideas desarrolladas por Platón (427-344 a. C.) y Aristóteles (384-322 a. C.). Platón describe en el libro República el estado ideal e indica las causas de la decadencia que hacen que de la ciudad ideal, se pueda gradualmente llegar a la tiranía, esto es, la peor de las formas de gobierno. Aristóteles comienza por afirmar que el hombre es un animal naturalmente social. Según él, los dones que la naturaleza dio a los individuos sólo pueden abrirse a través del contacto social. (Mosca, 1987, cap. VII)
  

3.2. IDADE MÉDIA
3.2. EDAD MEDIA
  

Período que vai de 476 (queda do Império Romano) até 1453 (tomada de Constantinopla pelos turcos). “A principal característica da Idade Média, do ponto de vista político, é a confusão do direito privado e do direito público, do que resulta a que o proprietário ou o possuidor de um trato de terra acreditava-se investido de direitos soberanos sobre os habitantes dessa região”. (Mosca, 1987, p. 74)
Periodo que va del 476 (caída del Imperio Romano) hasta 1473 (Toma de Constantinopla por los turcos). “La principal característica de la Edad media, del punto de vista político, es la confusión del derecho privado y del derecho público, de lo que resulta que el propietario o el poseedor de un negocio de tierra se acreditaba investido de derechos soberanos sobre los habitantes de esa región”. (Mosca, 1987, p. 74)
 

No campo intelectual havia ausência de espírito crítico e de senso histórico, inexistência do espírito de observação e respeito excessivo ao princípio de autoridade (Bíblia e Aristóteles).
En el campo intelectual había ausencia de espíritu crítico y de sentido histórico, falta de existencia del espíritu de observación y respeto excesivo al principio de autoridad (Biblia y Aristóteles). 
A ruptura desse modelo de pensamento político se dá com o aparecimento da obra de Maquiavel, o Príncipe, onde diz o que é a realidade (mostrando as falcatruas dos dirigentes) e não como ela deveria ser. (Mosca, cap. XI)
La ruptura de ese modelo de pensamiento político se da con la aparición de la obra de Maquiavelo, el príncipe, donde dice lo qué es la realidad (mostrando los fraudes de los dirigentes) y no como ella debería ser. (Mosca, cap. XI) 
  

3.3. IDADE MODERNA E CONTEMPORÂNEA 
3.3. EDAD MODERNA Y CONTEMPORÁNEA
  

Período que se estende de 1453 aos nossos dias. A Idade Moderna representa a transição do Feudalismo ao Capitalismo Industrial. A instituição do Parlamentarismo na Inglaterra, a Revolução Francesa, o aparecimento do nacionalismo e do imperialismo são alguns dentre os muitos aspectos que caracterizam essa fase.
Periodo que se extiende del 1453 a nuestros días. La Edad Moderna representa la transición del Feudalismo al Capitalismo Industrial. La institución del Parlamentarismo en Inglaterra, la Revolución Francesa, la aparición del nacionalismo y del imperialismo son algunos de entre muchos aspectos que caracterizan esa fase.
 

Atualmente nota-se uma tendência à democracia na maioria dos países liberais. “Na pesquisa sobre liberdade no mundo de 1992, a organização Freedom House, de Nova Iorque, verificou que, pela primeira vez na História, a maioria dos países da Terra são democráticos. Das 171 nações pesquisadas, 89 eram democracias declaradas e 32 se encontravam em transição para a democracia”. (Jornal do Brasil, 1992)
Actualmente se nota una tendencia a la democracia en la mayoría de los países liberales. “En la investigación sobre la libertad en el mundo de 1992, la organización Freedom House, de New York, verificó que, por primera vez en la Historia, la mayoría de los países de la Tierra son democráticos. De las 171 naciones investigadas, 89 eran democracias declaradas y 32 se encontraban en transición para la democracia”. (Periódico de Brasil, 1992)
  

4. AÇÃO POLÍTICA 
4. ACCIÓN POLÍTICA
  
4.1. TEORIA E PRÁXIS
4.1. TEORÍA Y PRAXIS 
A questão da relação entre a Teoria e a Práxis, que por assim dizer foi fundada por Platão; foi ele talvez quem primeiro teve a consciência do problema. A questão aparece em Platão no livro A República, e justamente no famoso Livro VII da República, que é o livro em que existe uma famosa alegoria, o chamado “Mito da Caverna”. Ele propõe a seguinte questão: como podemos fundar a relação entre governantes e governados? Existe uma relação de obediência. Como justificar essa obediência? Onde encontrar elementos teóricos para legitimar uma relação de obediência?
La cuestión de la relación entre la Teoría y la Praxis, que por así decir fue fundada por Platón; fue él tal vez quien primero tuvo la conciencia del problema. La cuestión aparece en Platón en el libro LaRepública, y justamente en el famoso Libro VII de la República, que es el libro en que existe una famosa alegoría, el llamado “Mito de la Caverna”. Él propone la siguiente cuestión: ¿cómo podemos fundar la relación entre gobernantes y gobernados? Existe una relación de obediencia. ¿Cómo justificar esa obediencia? ¿Dónde encontrar elementos teóricos para legitimar una relación de obediencia?
 

Na alegoria do “Mito da Caverna”, Platão coloca alguns homens numa caverna, de costas para a entrada, de modo que só conseguem ver as próprias sombras projetadas no fundo da mesma. Dentre esses homens, um deles (o filósofo) se vira e sai à procura da luz (conhecimento). Inteira-se dele e por, dever de consciência, obriga-se a passá-lo aos demais que lá ficaram. Acontece que se ele disser a verdade, será ridicularizado. Portanto, para evitar esse contratempo, cria o “mito”, a fim de que seja ouvido e obedecido. O filósofo, que é amante da verdade, tem de mentir e transforma-se mais em rei do que filósofo. A relação entre o real e o ideal é um problema por resolver e Platão joga-o para os séculos seguintes. (Ferraz, 1988, p. 39-48)
En la alegoría del “Mito de la Caverna”, Platón coloca algunos hombres en una caverna, de espaldas a la entrada, de modo que sólo consiguen ver las propias sombras proyectadas en el fondo de la misma. De entre esos hombres, uno de ellos (el filósofo) se vuelve y sale a buscar la luz (conocimiento). Se entera de el y por deber de conciencia, se obliga a pasarlo a los demás que allí quedaron. Ocurre que si él dice la verdad, será ridiculizado. Por tanto, para evitar ese contratiempo, crea el “mito”, a fin de que sea oído y obedecido. El filósofo, que es amante de la verdad, tiene que mentir y se transforma más en rey que en filósofo. La relación entre lo real y el ideal es un problema por resolver y Platón lo deja para los siglos siguientes. (Ferraz, 1988, p. 39-48)
  

4.2. FILOSOFIA E POLÍTICA MARXISTA 
4.2. FILOSOFÍA Y POLÍTICA MARXISTA
  

Tanto os pensadores da Antigüidade quanto do da Idade Média davam ênfase ao Estado ideal e não ao Estado real. Karl Marx (1818-1883), filósofo materialista e criador do materialismo histórico diz que até aquela época os filósofos idealizaram o mundo, mas que chegara o momento de transformá-lo através da ação.
Tanto los pensadores de la Antigüedad como los de la Edad Media daban énfasis al Estado ideal y no al Estado real. Kart Marx (1818-1883), filósofo materialista y creador del materialismo histórico decía que hasta aquella época los filósofos idealizaron el mundo, pero que llegó el momento de transformarlo a través de la acción
 

Como procedeu Marx? Estudou a dialética idealista de Hegel (1770-1831) e a dialética materialista de Feuerbach (1775-1833). Observou a luta de classes na Inglaterra e o processo da Revolução Francesa. As conclusões levaram-no a criar o termo materialismo histórico, ou seja, a matéria é origem de tudo e o modo de produção é que determina a religião, a arte, a forma familiar, etc.
¿Cómó procedió Marx? Estudió la dialéctica idealista de Hegel (1770-1831) y la dialéctica materialista de Feuerbach (1775-1833). Observó la lucha de clases en Inglaterra y el proceso de la Revolución Francesa. Las Conclusiones lo llevaron a crear el término materialismo histórico, o sea, la materia es origen de todo y el modo de producción es lo que determina la religión, el arte, la forma familiar, etc.
 

O materialismo histórico ou dialético pode ser resumido da seguinte forma: a luta de classes — escravos lutando contra os senhores numa sociedade escravagista levaria esta à sociedade feudalista; a luta dos vassalos contra os senhores feudais, levaria esta sociedade ao capitalismo; o proletariado, nesta sociedade, lutando contra os capitalistas levaria ao comunismo. O comunismo seria uma sociedade igualitária, onde não haveria a exploração do homem pelo homem. Em termos práticos, vimos a instituição do comunismo na Rússia e na China, países pré-capitalistas. 
El materialismo histórico o dialéctico puede ser resumido de la siguiente forma: la lucha de clases __ esclavos luchando contra los señores en una sociedad esclavista llevaría esta a la sociedad feudalista; la lucha de los vasallos contra los señores feudales, llevaría esta sociedad al capitalismo; el proletariado, en esta sociedad, luchando contra los capitalistas llevaría al comunismo. El comunismo sería una sociedad igualitaria, donde no habría la explotación del hombre por el hombre. En términos prácticos, vimos la institución del comunismo en Rusia y en China, países pre-capitalistas. 
  

5. AÇÃO POLÍTICA E ESPIRITISMO
5. ACCIÓN POLÍTICA Y ESPIRITISMO 
  
5.1. MUDANÇA COMPORTAMENTAL
5.1. CAMBIO COMPORTAMENTAL 
  

Na alegoria do “Mito da Caverna”, Platão não consegue fazer com que o filósofo mudasse o comportamento dos homens que ficaram dentro da caverna. No Espiritismo, Kardec descortina-nos vários horizontes para a mudança do nosso comportamento, pois os ensinamentos contidos em O Livro dos Espíritos e O Evangelho Segundo o Espiritismo são um convite constante à melhoria de nossa conduta.
En la alegoría del “Mito de la Caverna”, Platón no consiguió hacer que el filósofo cambiase el comportamiento de los hombres que quedaron dentro de la caverna. En el Espiritismo, Kardec nos descubre varios horizontes para el cambio de nuestro comportamiento, pues las enseñanzas contenidas en El Libro de los Espíritus y El Evangelio Según el Espiritismo son una invitación constante a la mejoría de nuestra conducta.
 

Hábitos calcados nos automatismos negativos são estimulados a se transformarem em atitudes centradas na moral evangélica.
Los hábitos calcados en los automatismos negativos son estimulados a transformarse en actitudes centradas en la moral evangélica.
 

5.2. TESE MARXISTA E ESPIRITISMO
5.2. TESIS MARXISTA Y ESPIRITISMO 
  
5.2.1. LUTA DE CLASSES
5.2. LUCHA DE CLASES 
  

O enfoque marxista da ação humana “induziria” o povo a pegar nas armas para conseguir uma situação mais igualitária da renda. No Espiritismo, vemos que a sociedade caminha para uma situação de maior igualdade de riqueza, quando trata dessa questão não pela “luta de classes”, mas por “classes de luta”, isto é, cada um dentro de sua classe tenta suplantar a si mesmo e auxiliar o próximo.
El enfoque marxista de la acción humana “induciría” al pueblo a coger las armas para conseguir una situación más igualitaria de la renta. En el Espiritismo, vemos que la sociedad camina para una situación de mayor igualdad de riqueza, cuando trata de esa cuestión no por la “lucha de clases”, sino por “clases de lucha”, esto es, cada uno dentro de su clase intenta suplantar a sí mismo y auxiliar al prójimo.
  

5.2.2. A FELICIDADE
5.2.2. LA FELICIDAD 
  

“Para os marxistas a felicidade se encontra nos produtos materiais do trabalho da Terra, enquanto para os espíritas, além dos proventos da Terra, o trabalho proporciona também os de evolução espiritual.
“Para los marxistas la felicidad se encuentra en los productos materiales del trabajo en la Tierra, en cuanto para los espíritas, más allá de los provechos de la Tierra, el trabajo proporciona también los de evolución espiritual.
 Por isso não basta dar trabalho ao homem, sendo também necessário dar-lhe educação moral, ou seja, orientação espiritual para que ele possa tirar do trabalho todos os proventos que este lhe possa dar”. (Kardec, 1995, p.267)
Por eso no basta dar trabajo al hombre, siendo también necesario darle educación moral, o sea, orientación espiritual para que él pueda coger del trabajo todos los provechos que éste le pueda dar”. (Kardec, 1995, p. 267)
  

5.3. RIQUEZA E PODER
5.3. RIQUEZA Y PODER 
  

A maioria de nós gosta de possuir muitos bens e ter domínio sobre os demais homens. Mas de acordo com as instruções dos Espíritos “A autoridade, da mesma forma que a fortuna, é uma delegação da qual serão pedidas contas àquele que dela se acha investido; não creiais que lhe seja dada para lhe proporcionar o vão prazer de comandar, nem, assim como crêem falsamente a maioria dos poderosos da Terra, como um direito, uma propriedade”. (Kardec, 1984, p. 229) Deus as dá como prova ou missão e as retira quando lhe apraz.
A la mayoría de nosotros nos gusta poseer bienes y tener dominio sobre los demás hombres. Pero de acuerdo con las instrucciones de los Espíritus. “La autoridad, de la misma forma es la fortuna, es una delegación de la cual serán pedidas cuentas a aquel que de ella se halla investido; no creáis que le sea dada para proporcionarle el vano placer de dirigir, ni, así como creen falsamente la mayoría de los poderosos de la Tierra, como un derecho, una propiedad”. (Kardec, 1984, p. 229) Dios las da como prueba o misión y las quita cuando le place.
  

5.4. ARISTOCRACIA INTELECTO-MORAL 
5.4. ARISTOCRACIA INTELECTO-MORAL
  

As sociedades em tempo algum prescindem de chefes para se organizarem. Daí a necessidade da autoridade. Esta autoridade vem se modificando ao longo do tempo. No início tínhamos a força bruta, depois a do exército. Na idade Média, a autoridade de Nascença. Segue-se-lhe a influência do dinheiro e da inteligência, na época atual. Será o fim? Não. Segundo Allan Kardec, em Obras Póstumas, há que se implantar a aristocracia intelecto-moral.
Las sociedades en ningún tiempo prescinden de jefes para organizarse. De ahí la necesidad de la autoridad. Esta autoridad viene modificándose a lo largo del tiempo. En el inicio teníamos la fuerza bruta, después la del ejercicio. En la Edad Media, la autoridad de Nacimiento. Le sigue la influencia del dinero y de la inteligencia, en la época actual. ¿Será el fin? No. Según Allan Kardec, en Obras Póstumas, hay que implantar la aristocracia intelecto-moral.
 

Aristocracia, vem do grego aristos, melhor, e kratos, poder. Poder dos melhores. Quando isso efetivamente se der, os homens que detêm o poder saberão que estão investidos de uma missão e que serão cobrados pelo bom ou mal uso que fizerem de tal mister.
Aristocracia, viene del griego aristos, mejor, y kratos, poder. Poder de los mejores. Cuando eso efectivamente se de, los hombres que detentan el poder sabrán que están investidos de una misión y que serán cobrados por el buen o mal uso que hicieran de tal menester.
  

6. CONCLUSÃO
6. CONCLUSIÓN 
  

Os princípios codificados por Allan Kardec nos auxiliarão eficazmente nas resoluções de ordem política, porque substituirá os impulsos antigos automatizados no egoísmo pelos novos que serão automatizados na fraternidade universal, dando uma nova força à inteligência, porque a “moral do Cristo”, indicará o rumo certo que a inteligência deverá seguir, quando o nosso planeta adquirir o equilíbrio entre o fator moral e o intelectual.
Los principios codificados por Allan Kardec nos auxiliarán eficazmente en las resoluciones de orden político, porque sustituirán los impulsos antiguos automatizados en el egoísmo por los nuevos que serán automatizados en la fraternidad universal, dando una nueva fuerza a la inteligencia, porque la “moral del Cristo”, indicará el rumbo seguro que la inteligencia deberá seguir, cuando nuestro planeta adquiera el equilibrio entre el factor moral y el intelectual.
 

Acreditamos que os governantes, quando a moral for o fator mais importante em todas as resoluções, não mais irão buscar os seus interesses mesquinhos, mas, acima de tudo, deverão aplicar amplamente a noção de “bem comum” propiciando sob todos os meios possíveis a felicidade da maioria.
Creemos que los gobernantes, cuando la moral fuera el factor más importante en todas las resoluciones, no irán más a buscar sus intereses mezquinos, sino, por encima de todo, deberán aplicar ampliamente la noción del “bien común” propiciando bajo todos los medios posibles la felicidad de la mayoría.
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